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o
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o
 de Créditos Carga Horária N

o
 de Créditos

60 4 60 4

Ementa da Disciplina:

OBJETIVO

O objetivo da disciplina é capacitar os alunos na identificação, análise, avaliação qualitativa e quantitativa, tomada de decisão e tratamento de riscos, em suas áreas de interesse na Engenharia de Produção,

contribuindo para o alcance dos objetivos organizacionais, com foco na eficiência, competitividade e sustentabilidade.

Ao fim do curso, os alunos deverão estar aptos a analisar problemas relacionados à tomada de decisão em condições de riscos e incertezas e selecionar métodos e técnicas adequadas para desenvolver respostas

aos riscos e garantir a sua adequada gestão.

EMENTA

Introdução ao conceito de riscos: definições, conceitos e evolução histórica do gerenciamento de riscos. Identificação e classificação dos riscos. Avaliação qualitativa e quantitativa dos riscos. Respostas aos

riscos. Monitoramento dos riscos.

Riscos econômico-financeiros, riscos em processos, em projetos, ambientais, em operações e em sistemas de gestão. 

Tomada de decisões em condições de riscos e incertezas: métodos e ferramentas.

Cenários prospectivos. Ferramentas de gestão de riscos. Engenharia da confiabilidade.
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